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n uer~a~e sobrt os acont -
cimentos ~o nosso esta~ 
Um t~lczgramma do prczsidczntcz J oão P a s ­

fontoura 
,,.._ 

soa ao deputado João Nczvczs d a 

Presidente João Pessôa 

A 
O deputado João Neve.; d.a 
Fontoura, "Jeader" gaúcho na 
Camara, e que tem re~izado, 
com o poder de sua eloquenc!a 

J)&!'lamentar, brilhante di. esa do 
nosso Estado, o sr. presidente Jo!i.o 
Pessoa dirigiu hontem o segumte tele­
gramma: 

PARAHYBA, 23 - Deputado João 
Neves da Fcntoura - Rio - Tenho 
lhe feito remetter varios enveloppes 
com publicações que esclarecem com­
pletamente a questão. Agora faço 
nova remessa. Não mando "A União", 

A gravissirna situavao eco­
nomica do Brasil 

A t/ttétltt tio e 11111bio 
-O fr11c,uso do em­
presti1110 - <}a11st1s 

politiCl.lll 

( Correspondencia do jorna­
lista Raphael Correia) 

S. PAULO, 13 - A praça de 8. 
Paulo está impressionadissima com 
a quéda do cambio, que é um 
signal evidente de que o govêmo ná.o 
conta com os recursos do empres-
timo para fazer face á crise e 
compensar o "deficit" da balança 
commercial. O Banco do Brasil vinha 
perdendo dinheiro na sustentação da 
taxa em que a alegre e estupefaciente 
falta de ce1ebro do sr. Washington 
Luis pretendera. fixar o cambio. Esse 
jogo perigoso se mantinha na espe­
rança do emprestimo, que viria, ao 
menos provisoriamente, calafetar os 
rombos que a política financeira do 
pobre de espirito do Cattete abriu nas 
bases da economia nacional. Mas, em 
verdade, já nlnguem ignora que o di-

porque o Correio não a d,stribuf' den­
tro nem fóra do Estado, apesar de 
ser orgnm4'fficial que todns s3.o obri­
gados a lêr. Identico procedimento 
tem com "O Liberal". Peço intcira,­
sc do telegramma que dirigi no depu­
tado Araújo Cunha e d'.l curta que 
Zepereira endereçou a Odilon Nico­
láu. remettida hontem, que ~ com­
plementar ao mesmo te,egramma. O 
Telegrapho faz censura em nossos 
despachos e em alta recreaçio ~uppri­
miu varias estações do Interior do 
Estado; no entanto mant(m n de 
Princeza, para uso exclusivo dos can­
gaceiros e espionag!"m dos seus com­
parsas. Agora mesmo acabamos de 
ter mais uma prova disso. Enviamos 
uma columna de reforço daqui pnrn 
Tavares e <1uas horas após Zepercira 
em Princeza sabia de sua partid.1. 
Immediatamente mandou emboscai-a 
na linha de limites com Pernambuco, 
fazendo passar os bandidos pelo ter­
ritorio daquelle Estado. As nossas 
forças já soffreram varios desses ata­
ques. A allegação do deputado Fontes 
Junior, de que as forças do Exercito 
mandadas para este Estado têm o in­
tuito de proh1bir a vingança q e po­
deria praticar contra Zepereira e seus 
sequazes, após vencei-os em Princeza 
é mais uma mystificaçã.o. Certamen­
te, dominados esses elementos, não 
irei convidai-os a banquetearem-se 
commigo no pala.cio do govêrno. Serei 
forçado a prendei-os, desarmai-os e 
entregai-os á justiça. Mas, quando o 
papel constitucional do exercito fõsse 

!'..beiro do emprestimo não virá e que, 
assim, ficamos eem recursos para at­
tender ás cxigencias sempre mais avul­
tadas dos nossos compromissos no ex­
terior. 

A proxim:l colheita <1a safra café­
eira vem augmentar consideravelmente 
os "stocks~, desvalorizar.do ainda 
mais o producto. Estamos, portanto, 
ás portas de um "crak" de conse­
quencias imprevisíveis. E esse estado 
de coisas mais se aggrava com as per­
spectivas do momento politico, qurm­
do a burrice bravia que nos governa 
tenta conflagrar o paiz para entregar 
a um grupo de salteadores a Parahy­
ba do Norte. 

1 
Jilind a o e s l,u lllo I 
do s enador eleito 

---(:)---

pela »araJ,yi,a 

Ainda a proposito do esbulho do se­
nador eleito pelo nosso Estado, o pre­
sidente João Pessôa recebeu da Ba­
hia o subsequente despacho; 

"BAlilA, 22 - Embora tarde, ve­
nho protestar junto a vossencia 
contra a insidia do Senado, permu­
tando um varão incorrupi!vcl de ta­
lento brilhante, por um elemento dis­
solvente da honra. parahybana, que 
se arrasta pelo limo da mediocridade. 
Abraços. - Bandeira de M ello." 

De;mt:ulo .ioão Neves 

esse que n~e quer attnbuir o deputado 
Fontes, de guarda-cos:a dos seus 
partidarios. o effcctivo de cerca de. 
GOO homens do 22"' }3 C., aquartelado 
ne::;ta capital, seria mais do que suf­
ficiente para conter a covardia de 
uma cluzia de perrcpislas que por aqui 
perambulam. apavoraJos ante a re­
pugnancía do povo pela trahição que 
praticaram contra a sua terra. Rece­
ba car:nhoso abraço da Parahyba, 
pelo muito que lhe tem feito - João 
Pessôa.. 

Dois 11111•t1l1 y b fln os 
, ·esidentt>s eu, 1''atc,l 
e,, ri111n b11lt1s 1""." 

" E"",,,.cn l 1111l,lie11 tlt1 
Pt1,·(8/1ybt1 

Por intermedio do jornalista San­
doval Wanclerley, redactor desta fo­
lha, àois distinctos parahybanos re­
sidenLes em Natal acatam de enviar 
ao presidente João Pessõa, para ll 

combate contra os bandidos de José 
Pereira, 180 balas para fuzil, que fô­
ram entregues, hontem, a s. exc., por 
aquelle no5so companheiro. 

Deixamos de publicar os nomes dos 
offertantes para que elles nio venham 
a soffrer perseguições por parLe do 
govêrno do Rio Grande do Norte. 

----o (:,lo----

O DIA EM PALACIO 
Esteve hontem e;n visita ao sr. pre­

sidente Joi<.o Pessóa o estimavel cava­
lheiro sr. ManPel F. Gomes de Pinho, 
sub-gerente da Companhln de Segu­
ro~ Sul Amcríca. 

E·;tivcram hon~rm cm visita ao sr. 
presldcn1,c ,Joüo Prssôa o dr Edilton 
Sampaio e ~un irmã, senhorita Ca­
cllda Sampaio. 

Na encruzilhada 
( DO «DIARIO NACIONAL,. , DE SÃO PAULO) 

Os debates travados na Camara e no 
Senado da Republlca, em torno do 
caso da Parahyba, são de uma gra­
vidade que não é possível esconder . 
Falaram os gaúch os numa linguagem 
clara e precisa: reagirão contra qual­
quer acto do poder executivo, osten­
sivo ou disfarçado, tendente a cer­
cear a autonomia do pequeno Estado 
nordestino. No mesmo diapasão, pela 
voz auctorizada de seus Zeaderes, Mi­
nas já fez saber á nação o seu pensa­
mento definitivo. Os democratas de 
São Paulo e dos demais Estados não 
fugirão, por sua vez, aos compro­
missos de solidariedade assumidos 
publica e solennemente para com o 
presidente João Pessôa. 

O sr. Washington Luis sabe muito 
bem de tudo isso e deve conhecer me­
lhor do que ninguém a situação real 
de. lucta travada em torno de Prin­
cezo.. Não póde s. exc. também ignorar 
que o paiz anseia por vêr o advento 
de um ambiente de paz e de seguran­
ça que permitta enfrentar victoriosa­
mente a crise economica e financeira 
em que se debate. 

Sobre seus hombros já carregados 
das maiores p1rcellas de responsabili­
dade nos crimes e attentados prati­
cados contra o regímen nos recentes 
episodios da nossa vida política, pesam 
ainda os da sua cumplicidade no der­
rame do sangue de Lantos brasileiros 
a sacrificarem-se nessa Iucta inglo­
ria. Está nas mãos de s. exc. fazer 
cessar a acção dos faccinoras arma­
dos e municiados por corre!igionarios 
seus. Bastaria um simples conselho 
do mais alto magistrado da nação 
para que José Pereira e seus jagunços 
abandonassem immediatamente o re­
ducto de Princeza, evitando-se, assim, 
a guerra civll que se esboça. Agindo 
por essa forma, não sómente perante 
a sua propria consciencla, como aos 
olhos de todos os homens de bem, s. 
exc. teri:i. cumprido o seu dever. 
Dessa attitude só lhe poderão advir 
os maiores proveitos, entre os quaes o 
de vêr fortalecido o prestigio moral 
de que não póde prescindir quem, 
como s. exc., occupa no paiz o Jogar 
mais proeminente da hieraochia admi­
nistrativa. 

deará in evitavelmente a guerra civil. 
A Jucta poderá ser cruel e sangrenta, 
mas todas as probab1!1dades de v1cto­
ria estão do lado da causa nacional. 
De qualquer fórma, porém, o seu nome 
será execrado, não só pelas victimas 
da sua crueldade, como por todos os 
·brasileiros de coração e patriotismo. 

Desde já s . exc. está prevenido pelos 
Estados Jlberaes que n ão consent i­
r ão na realização de uma intervenção 
dissimulada. Se as remessas de tropas 
para a Parahyba continuarem a ser 
feitas com o intuito de tolher a acção 
do presidente João Pessôa, este grande 
brasileiro, tão altivo quão destemido, 
reagirá com a energia. revelada tan­
tas vezes no decorrer da. Iucta , au­
xiliado materialmente pelos seus com­
panheiros de cruzada civica. Nem se 
póde esperar outra cousa de Minas e 
do Rio Grande, sem offensa aos brios 
e á honra da gente desses dois gran­
des Estados da Federação. Se assis­
tissem de braços cruzados ao trucida ­
mento da P arahyba., commetteriam a 
mais revoltante das covardias e uma 
ignominiosa traição. 

• 
• • 

Conhecendo um pouco o tempera­
mento do sr. Washington Luis, não di­
remos propriamente como o deputado 
Adalberto Corrêa, da tribuna do P ar­
lamento, que s. exc. ainda não decre­
tou a malsinada intervenção de medo 
do Rio Grande. O seu temperamento, 
porém, na verdade é mais propenso 
á lucta rasteira das chicanas do que 
á peleja em campo raso, a peito des­
coberto. Val.ha-n~ ao menos isso 
como ficha de consolação e como uma 
esperança, emquanto s. exc. não se de­
cidir a communicar ao palz qual dos 
dois caminhos deliberou seguir: o da 
ordem, do cumprimento do dever e 
do respeito á Constituição, ou o da 
desordem, da iJlegalidade e do desva­
rio mais integral. 

--(:)--

ACTOS OFFICllES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem o seguinte decreto: 

Resolvendo-se o sr. Washington Nomeando o sargento Pedro José 
Luis a fazer a intervenção, desenca- Henriques sub-delegado de Araruna. 

PNNNNNINNNNINNNNNNNNNNNl~WWWMWNNNNNN~rNII.WNNINAWNNltNIHM'INiN.Vi#l,'l,'1WIA 

Um padrão de homem 
PORTO ALEGRE, 20 - "A Nação", orgam do Par­

tido Libertador em Uruguayana, com menta, em termos de 
vibrante admiração, a attitude do presidente João Pessôa 
em defesa da auton omia da Parahyba. 

A proposito das palavras pr onunciadas em recente 
discurso do chefe do govêrno dahi, diz o alludido jorna l : 

"Definel\l um caracter, um homem de brio, luctador 
indomavel, que se ergue acima da onda de lama que o quer 
derrubar e asphixiar. 

Fiquem, entretanto, descançados os verdadeiros pa­
triotas. Quem como J oão Pessôa sabe se elevar sobre um tal 
pedestal de bravura e dignidade, fica isolado, sim, mas não 
cae!" 

::,; 

1 
1 
1 

No Brasil o crime é levantar armas contra o govêrno federal; 
é não bater palmas á candidatura official; o 

. , 
crime e não receber 

o santo e senha das barbacans do t attête. A desgraça é um ho­
mem ter independencia de caracter e vontade dentro desta Republi-

• 
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Saldo· dó dia 21 . . . . . . . . . . 
Recolhim~ntos feitos nq '.'fhesoo­

ro no dia 23: 

1. 864 :060 785 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A scnhorit.i Joanna Pereira de Oli­
veira, filha do sr. Fortunato Pereira 
de Oliveira, artista nesta capital. 

- O sr. João de Lima Leitão, re­

sidente nesta cidade. 

FAZE~ ANNOS HOJE: 

Occorre hoje o natalício da sra. d. 
Cadlnha Mulatinho Correia, esposa do 
sr. João Medeiros Cor:reia, prppriet~­
rlo da A Violêta, desta cidade. 

- Faz annos hoje a sra. d. Beatriz 

de Amorim, ~posa do cel. Severino 
Regis Amorim, chefe da. firma Fer­
reira, Amorim & Cla., desta praça. 

- A senhorita Joannlta Cavalcanti, 
dip}omada pela nossa Escola Normal 
~ filha do cel. Feliciano Cavalcanti, 
tabe!llão publico cm Alagõa Nova, 
deste Estado. 

- O 1" sargento João Gadêlha de 

Mello, da Força Publica do Estado. 

NASCIMENTOS: 

Nasceu honteJil, ne~ta capital, o 
menino João Baptista, fllllo do sr. 

Luiz da Silva, artista, e de sua espo­

sa d. Cecy Dias da Silva. 

BAPTISADOS: 

Foi levado hontem á pia baptismal 
o petiz João Roberto, prlmogenito do 
sr. Severino Pereii:a, negociante em 
nossa J)J:aça. e sua exma. esposa d . 
Morena Cahino Pereira. 

O distincto casal, por esse motivo, 
offereceu um almoço ás pessõas de 
suas relações de amizade. 

CASAMENTOS: 

Realizou-se no dia 21 deste o casa­
mento do si:. Jo~é Ferreira de Araújo, 
auxiliar do nosso commerclo, com a 
senhorita Maria Helena Costa. 

Serviram de paranymphos por par­
te do noivo, no religioso o sr. Nicolau 
Costa e a senhorinha Hozanah Costa, 
e no civil, Ba.,ileu Gomes e a senhorita 
Berenice Pessõa de Carvalho. Por 
parte da noiva, no religioso o dr. Bu­
lhões Pontes e senhora e no civil o dr. 
Neiva de F1gueirêdo e senhora. 

VIAJANTES : 

PeJa RecebecJot ia de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • • . . • • • • • 

Despesa effectuada no dia 23 • 

SaJ.d.o para o dia 24 . . . . 
No .Thei.ouro . 

I No Tum<'.o do Etitado da Para-
hyba •.. . ....... 

No Jlanco do Estado da Para-
h;yba, para constituição do ca­

N p1taJ do Banco Hypothecario. 
• o :S~nco Central . . . . . . . . 
Noµp-011 pequenos bancos · · 

36:000$000 

5:493$785 

154:252$244 

854:067$000 

720:5871153 
100:000 000 
i5:00() QOO 

41:493$785 

1.905:554$570 
21 :648$173 

1.883:906$397 

Procedente de Recife, acha-se nesta 
capital o academico de medicina 
Onildo de Medeiros Chaves. 

-Dr. Euclydes Mesquita: - Pelo 
paquete "Pará." embarcará. amanhã 
para o Rio de Janeiro o dr. Euclydes 
Mesquita. advogado de nosso fôro. 

Somma .... 1.883:906$397 

luteplo dos f unccipnarlos Publlcos dt Estad1 
BOLETIM DE CAIXA 

O distinguido conterraneo vae a pas­
seio á. mctropole da Republlca. 

EM 23 DE JUNHO DE 1930 
Saldo do dia 21 . . . . . . . . . . 
Receita de hoje . . . . . . 

26:427$578 
4 :9.04, ·035 Hontem esteve em visita de des­

pedida ao presidente João Pessõa ten­
do vindo a esta folha, com egual in­
tuito. 

- Bacharelando George Latache 
Pimentel: - Chegou hontem de Re­
cife o bacharelando George Latache 
Pimentel, nosso confrade da impren-

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somma 

sa recifense. vrada, no distrlcto de Picuhy, e no-
A' tai;de o joven conterraneo esteve meando para o substituir, José Alves 

em visita aos seus amigos deste jor- de Souto; 
nal. exonerando Hermínio Aprigio de 

Az17,vêdo, João Veneravel de Moraes e 
- Acadeimco Edilton Sampaio: - Candido Baptista dos Santos dos car-

Procedente do Recife chegou hon- gos de 1. ", 2. º e 3. 0 supplentes de sub­
tem, em companhia de sua irmã, se- delegado da circumscripção de São 
nhorita Cacilda Sampaio, o academ!co José, no districto de Santa Luzia do 

Sabugy, e nomeando, para os substi-
de medicina Edilton Sampaio. , tuir, respectivamente, Bernardo de 

A' tarde os jovens itinerantes vis!- Farias Pinto, Sergio Gomes da Silva 
taram esta redacção. e El~~zer Barl;)osa Pinto. 

._31 :331$613 
6:066, 362 

25:265$251 

occorrido de 18 h. de 22 ás 18 h de 
23 de junho de 1930. · 

Em Parahyba: - O tempo foi bom 
á noite. Dia 23: o tempo foi instavel 
com chuvas fracas pela manhã ás (l 
horas, e bom o resto da manhã e á 
tarde, e soprando ventos fracos de 
sudéste. A maxima thermometrica foi 
28 . 0 8 e a minima 19. º8. 

No Estado: - De 14 h. de 22 ás 14 
b. de 23 de junho de 1930. 

................................................................................. , ............. 49>-4 
EXPEDIENTID DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 21: 

Campina Grande: - o tempo foi 
instavel pela tarde e bom á noite. Dia 
23: o tempo conservou-se bom. Ma­
xima 25 . 0 7. Mínima 17. •o . 

PARTE OFflCIAL 
Adminisb:ação do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerqu~ 

Governo do Estado 

EXPEDIEI'n'E DO GOVERNO po 
DIA 20: 
Despacho: 
Petição de José Gonçalves de Quei­

roz, prQ.fessor da cadeira rudimentar 
do sexo masculino de Santo André, 
do mun!cipio de S . João do Cariry, 
pedindo que lhe seja concedida 
uma ass!gnatura do jornal official 
"A União". - Deferido . 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve no­
mear d. Maria de Lourdes Rapôso da 
Cunha para exe;rcer, interinamente, o 
cargo de adjuncta da cadeira elemen­
tar mista da povoação de Cabedello, 
do município da capital, servindo de 
titulo á nomeada a presente portaria. 

O presidente do Estado resolve tor­
na, sem effeito o acto sob n º. 455, de 
29 de maio ultimo, que nomeou dona 
Maria de Lourdes Rapõso da Cunha 
pàra exercer. interinamente, o cargo 
de professora da cadeira rudimentar 
mista de Lastro, no municlpio de 
Souza. ,,;J.lf.lj·l 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21: 

Despachos: 
Petição de d. Dalva de Pe~õa, pro­

fessora da cadeira rudimentar mista 
de Talpú, do municlpio de Sapé, pe­
dindo 00 dias de licença. com ordena­
do na forma da lei. para tr:::.tamento 
de sua saúde. - Deferído . 

Idem de d. Josina Alves Coêlho, pro­
f i>5,liora de uma escola mista particular 
cm Sa.pé, pedindo que lhe seja conce­
dida wna subvenção. - Indeferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23 : 

Decreto: 
O prc6idcnte do Estado resolve no­

mear o sargento Pedro José Henriques 
para exercer o cargo de sub-delegado 
do d1str1e,to de Araruna. 

01!1clo: 

Exmo. sr ministro de Estado da•. 
Relações Exteriores. - Rio de Janet .. 
ro - Accuso recebido o o!!!clo de v. 
cxc. dando-me conhecimento de qu•J 
foi concedido exequatur a nomeação do 
sr. Vlcenzo di Vito para exercer o car­
go de agente conswar da Ita11a, nccfo 
EstadJ>. 

Nesta data acabo de providenciar 
para gue o referido funcclonarlo srja 
recohfiee!do na.quelle cargo. 

Agrâdeço re'tr!búo a v. exc. os 
protestos de alta estima e consideração 
q9e se dignou de enviar-xm:. 

Seere ria do Interior, Justiça e Ins­
trucçlí,o l'nbll 

E}!:PEDIEN'l'E DO SECRETARIO DO 
]:)~ ~1: 

Despachos: 

feminino da villa de S . João do Rio do 
Peixe, pedindo a sua inscripçã.o no con­
curso de provimento da cadei,;ra do sexo 
masculipQ de. s. Luzia do Sabugy, -
Indeferido, viSto ter entrado nesta 
Secretaria fóra do prazo. 
l Idem de d. Apollonia Amorim, pro­
fessora diplomada pela Escola Normal 
deste Estado, pedindo que lhe seja 
certificado se exerceu as funcções de 
professora da cadeira do sexo feminino 
da villa de Cabaceiras durante o pe­
ríodo de i:narço a setembro de 1918, e 
deste mez até março de 1921 nà cadeira 
de Boqueirão do referido município 
e se exerceu a.s funcções de adjunct1. 
do grupo escolar "Solon de Lucena" da 
cidade de Campina Grande de março 
de 1928 a fevereiro de 1929 e se desde 
fevereiro corrente vem occupando o 
cargo de professora do supradito gru­
po. - Certifique-se o que constar. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23: 

Folhas de pagamento: 

Do pessoal que trabalha nas obras da 
rua Barão do Triumpho, no período de 
6 a 12 do corrente. - Pague-se a 
quantia de í194S9PO. 

O~ operar!os e trabalhadores do 
"dehtro Agrícola de Pindobal" refe­
rente ao período de 9 a 15 do corren­
te. - Pague-se a quantia de 1 :589$300. 

Petição: 

De João da Cunha Lima, requerendo 
ajuda de custo por ter se ransportado 
da Mesa de Rendas de Guarabira para 
esta capital a fim de assurríir, cm com­
missão, o cargo de dlrector da Rece­
bedor1a de Rendas, em fevereiro do 
corrente ~nno. - Deferido, paeue-se a 
quantia de 120$000. , 

De Juliano ).'Iontelro da Franca, re­
querendo dispensa do pagamepto da 
multa a que está. sujeito pelo Imposto 
de detima urbana do cxercicio de 19~8. 
- Indeferido, á vista das informações 
c por nll.o haver disposição legal 'lU<' 
autorize a concessão do favor impe­
trado. 

De Pedro Salust!no de Lima e diver­
sos criadores do munlclpio de Plcu­
hy, requerendo dispensa do l)agamento 
do Imposto de crias de gado no cor­
rente excrclclo, devido a escassez de 
pastagem naquella zona - Egual 
despacho. 

De d. Maria de Medeiros Almeida, 
requerendo dispensa da multa pelft 
!alta de pagamento do Imposto predial 
nos exerc!cios de 1928 e l!J.20. · ~· lnde­
f rido, por não hhver dispo lçii.o legal 
que autorize a concessão do favor im­
petrado. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 21: 

O r. dr. Adti,emar V1dnl, s9.creta- 1 
:-io de;> Interior ~ Se.aura1;1ça Publl<.Q., 
assigrfou Hontkm os seguintes nCtós. 

Petição de C. Pereira & Cia á. di­
rect?ria, . requerendo conecta para seu 
escnptono de representação á rua 
Maciel Pinheiro n • . 296. - A' 2•. 
secção para conectar os peticlonarios 
no irp.posto respectivo. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 23: 

Petição: 

Da Empresa Tracção, Luz e For­
ça, á directoria, requerendo desemba­
raço, independente do imposto de in­
corporação, para 32 vols. de diversOI! 
artigos destinados á. mesma empresa.­
Deferido, de accôrdo com o contracto 
de isenção de impostos, concedido á 
Empresa peticionaria. - A' 2.• secção. 

NOTAS E 'NOTICIAS 
O sr. Octavio Mangabeira, ministro 

do Exterior, concedeu, por acto recente 
exequator á norrieàção do sr. Vicenté 
Cozz.a, nerroclr.nte em nossa praça , 
parfl. o cargo de agente consUlar C:a 
Italia neste Estado. 

O tenente João Elpidio da Cunha, 
delegado de Alagõa do Monteiro, of­
ficiou cm data de 15 do corrente ao 
dr . secretario da Segurança Publica 
communicando-lhe que foi encontra­
do num caplnzal situado no local do 
tiroteio de 8 do corrente, entre a poli­
cia e os bandidos dos Dantas (fazenda 
São Paulo), mais um cangaceiro mor­
to, completando dessa fórma o numero 
de cinco capangas mortos pelos bra­
vos soldados da nossa Força Publica. 

A mesma auctoridade enviou á Cen­
tral de Policia o mappa do movimen­
to criminal referente aos mezes de 
abril e maio deste anno, naquella re­
gião policial. 

O guarda n . 92, de serviço na praça 
Alvaro Machado, prendeu e conduziu 
á delegacia de policia o individuo 
.A.bdias Luiz de França por gatunice. 

O de n. 17, de serviço na praça Com­
r-,enderl()r F!'llzardo. auxiliado pelo 
de n. 94 e o lnspector de vehiculos n 
119, prendeu em frente á Academia de 
Commerclo "Epltaclo Pessõa", o In­
dividuo Miguel Ferreira de Mow·a, por 
embriaguez e dlsturbios. 

O referido Individuo havia invadido 
aquelle estabelecimento de ensino e 
aggredldo varias pessõas que alli se 
c41contravam, sendo nfinal dominado. 

O de n. 98, de serviço na praça Vida! 
dr Negreiros, intimou a comparecer 
á pollcia o "chauffeur" do carro 406-
A-2,Q, Henrique Cordt'lro, para averi­
guações pollclaes. 

Constou do seguinte o movimento de 
nllen11dc;,s no Hosp!tal-Colonia 'Julia­
no Mbr:l:ilra ", no periodo de 15 a 21: 

Existiam até o dia 14, 112: entra­
ram. ~; sahimm, 9. fal!eccram 2 o 
ex}.;item cm tratamento, 103. 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas á. noite. MaX!ma 
30. 0 0 . Mínima 25. 0 4. 

Areia: - O tempo conservou-se 
bom. Maxirna 31. 04. Minlma 17. 0 8 . 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
22 ás 14 h. de 23 de junho de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas e soprando ventos 
fracos de léste. Maxima 27. "0. Mínima 
20. "6. 

Natal: - O tempo conservou-se bom 
com forte insolayâo, Maxima 28 °0 
Minima 19 . 0 6. · ' ' 

Olinda: - O tempo foi instavel com 
chuviscos pela tarde e á. noite. Dia 23: 
o empo conservou-se bom e soprando 
ventos fracos. Maxima 28. •o. Minima 
21. ºº· 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma de Soledade. 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multado• os eegulntca car­
ros: 

P: - 5-29, 352-20, 322-20, 14-33, 
214-20, 258-20, 278-20, 207-20, 356-20, 
210-20, 317-20, 49-20, 218-20, 245-11, 
266-20, 254-20, 342-20, 259-20, 256-20, 
230-20, 233-20, 257-20, 240-20, 9-29, 
319-20, 5-15, 236-20, 56-29, 224-20, 
200-20. 

A: - 445-20, 38-18, 465-20, 436-20, 
401-20, 111-20, 437-20, 433-20, 167-20, 
405-20, 424-20. 419-20, 402-20. 

C: - 89-20, 147-20, 137-20, 58-29, 
22-25, 51-20, 132-20, 28-1, 39-20, 136-20, 
104-20, 70-32, 2-17, 33-20, 96-20. 

---(:)---

as CIAÇOES 
"UNIAO DOS VIAJANTES DE 

PERNAMBUCO": - Com o compa­
rC'çimcnto çle !nnumeros associados 
de ta ut,lltaria agremiação, foi reali­
zada cm Recife, a sessão magna com­
memorntiva da passagem do 1.• an­
nivcrsario ele fundação. constituindo 
esse acontecimento mais uma victo · 
ria para a laboriosa cla$$e dos viajan­
tes commerciaes da vizinha capital su­
llstn. 

Aberto. a sessão pelo presidente foram 
por ellc declarados os motivos da so­
lenn!dadc, ~endo em seguida lidos dl­
Yersos tclegrammas de associados 
congratulando-se com a classe, con­
fortando sobremodo a todos os collc­
gas esse "'esto de solidariedade. 

Terminada a leitura. o sr. presiden­
tn cm llg Ira allocução declara inaugu­
rada 11 bibllothcca. da "União dos Vi­
ajantes ele Pernambuco", cumprindo 
assim a antiga aspirnção do prestigio­
so 1. • vice-presidente, sr. Agerico Vi­
dra, o que representou um grande me­
lhoramento :.\ vida da futurosa so­
ciedade. 

O consoclo vlce~orador, sr. Manuel 
d'Albuquerque Mc)lo pronunciou lon­
f.O discurso alluslvo ao acto, sendo 
bastante applaudido. Em seguida, 
usou dn palavra o consocio Agerico 
Vieira, que occupou a tribuna cerca 
de 40 minutos, fazendo uma exposição 
da vida do viajante, os imprevistos 
n que estã.o sujeitos e definiu com pra.­
cisão o seu valor, estendendo-se em 
con idera õe sob e os acrificios de 

"A ONIAO" 

Allllrnaturu dentro e fóra da capi­
tal e do Estado 

AnD8 •• 
Bem~ 

Numero aTilllo • • • • 
umero atn.r.ado. •• 

com esses que trapalham sem cessar, 
avolumando as suas fortunas em troca 
de minguados sala.rios. 

, O orador proseguindo na sua analy-
se, que foi uma perfeita observação 
sendo por todos apreciada, appemtva 
f:t~i;a o~ seus companheíros de proti,s­
sao, ex1gmdo o alevanta.mento da mo­
ral da classe que importa na garantia 
do patrão, de quem espera, multo em 
breve, a harmonia desses dois elemen­
tos que se vivem chocando, mas, que, 
representam o "capital e o tra1;>1;1.lho". 

E proseguiu: - "A Uníáo dos Via.­
jantes de Pernambuco" precisa 'de sér 
ajuda.da pE!Ios commerc!antes porque 
ella tem estado só, e, com o seu pro­
gran:ima, reclamando seyeramente a 
sobriedade de acção de cada um que 
ingresse nas suas fileiras, acautela de­
çetto os interesses do collll)'lercio em 
geral". 

"A solidariedade de commerçiante~. 
para nÇls será a garantia de nosso Pl!.­
t~imonlb,_ uma vez que a nossa príri­
c1pal acçao tem sido contribuir para a 
elevação moral e material da classe". 

"Assim, meus companheiros, o ale­
vantamento moral que eu exijo de vós 
outros, é quando andardes por ahi 
afóra, lembrae-vos que a nossa classe 
possue uma ~gremiação arregimenta­
da, perpetuando o trabalho dignifi­
cante e honroi;o para a garantia e de­
fesa do VJajànte". 

As ultimas pálavras do orador foram 
cobertas de prolongadas palmas. 

E;ncerrada a sess[b, foi servido pro­
fuso copo de cerveja á.s pessoas pre­
sentes. 

GREMIO LITTERARIO "AUGUS­
TO DOS ANJOS": - Re_une hoje, ás 
16 horas, esta agremiação, pata ou­
vir a leitura do livro de poesla.s "Apo­
calypse" pelo seu auctot, o ~r. Nor­
mando Filgueiras, membro desse so­
dalicio. 

O presidente pede, por intermedlo 
desta folha, o comparecimento de to­
dos O!i socios e Sympathicos á socie­
d2de. 

HOSPITAL DE SANTO ANTONIO 
DOS POBRES DE IGUATú (CEA­
RA) : - Foi eleita a nova directoria 
dessa Instituição que ficou assim dis­
tribuída: 

Presidente effectivo, dr . Manuel 
Carlos de Gouvêa; provedor, dr. Fran­
cisco Tilomé da Frota; vice-provedor, 
dr. Boanerges de Queiroz Facó; 1 . 0 

secreUar!o perpetuo, Hug'O Victo::­
GUimarães e Silva; 2. 0 secretario, An­
tonio Modesto de Carvalho; 1 . º the­
soureiro, Odilon Pinto de Mendonça; 
2 . º thesoureiro, Ladislau Arnaud Mas­
carenhas. 

Mordomos: - Dr. José Barretto de 
Carvalho, Antonio Apulchro Lima 
Verde, João José F . Barretto, Theo­
philo Hamdam, Ma.rio Bezerra e Gus­
tavo Correia Lima. 

Conselho fiscal: - Diogenes de Vas­
concellos, Themistocles Duarte Pinhei­
ro e Occavio Feijó. 

ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS 
NO CO'M:MERCIO DE VICTORIA:-E' 
a seguinte a nova directoria dessa cor­
poração: 

Presidente, Elpidio Gonçalves de 
Moura: vice-presidente, Aprigio José 
Barbosa; 1 . • secretario, Armando Va­
lois; 2. 0 secretario, João Cavalcanti de 
Hollanda; orador, Irineu Camello Ma­
ciel; thesoureiro, Antonio Tavares de 
Mello, bibliothccario, Leopoldo Frai,­
cklin Lacerda. 

Commlssão de contas: - Sebastião 
Pessôa de Luna, Renato Uchôa Cam­
pello e Sebastião Soares de Figuelrê­
do. 

t) 

VIDA RELIGIOSA 
PROCI~SAO DE CORPUS-CHRIS­

TI : - Realizou-se ante-hontem, com 
muita pompa, á procissão do Corpo de 
Deus, sahindo da matriz de N. S. das 
Neves, á.s 4 horas da tarde, com o 
acompanhamento do sr. arcebispo 
metropolitano, de numerosas associa­
ções religiosas, seminario e o cabido. 

Grande multidão acompanhou o S. 
S. Sacramento, recolhendo-se Q pres­
tito religioso á Cathedral, onde, no 
adro, o sr. arcebispo deu a bençam aos 
fieis. 

S. JOAO BAPTISTA: - O povo 
catholico festeja hoje o natal de São 
João Baptista, que foi um dos maiores 
pregadores da fé christã, e precursor 
de Christo. 

Não sendo dia santificado pela Egre­
ja, entretanto o povo promove desde 
a vespera interessantes festas regio­
naes, com a classica fogueira. 

Hoje o commerclo e diversas repar­
tições publica.s guardarão a data, ççr­
rando suas portas e suspendendo seus 
expedientes. 

Btevemente 
Jornal do Norte 



OS TRAIDORES 

Para a selecção dos caracteres e dos 
valores políticos nunca houve, em nos­
sa terra uma opportunidade mais 
propicia do que a do actual momento. 

Desnudaram-se as indoles, appare­
ceram taes quaes eram, com as suas 
mazellas moraes, os homens que appa­
renta vam uma lealdade rigida e uma 
firmeza de princii;>.ios lnamolgavel. 

Por commodidaáe muitos na nos­
sa terra se diziam epitacistas e es­
tendiam a mão em juramento sobre 
juramento de fidelidade á superior 
figura de parahybano que tem sido 
para a nossa terra wn oraculo e uma 
providencia. 

Agora, porém, desafivelaram as 
mascaras e surgiram os seus restos 
hediondos pela monstruosidade da 
traição expostos á luz do sol e á ana­
lyse da opinião serena. 

A farandula dos que se afundaram 
na miseria da traição mais vil é bas­
tante crescida. E envolve homens de 
wna apparencia de sisudez e compos­
tura pela qual muitos punham a mão 
no fôgo . 

Esse sr. Julio Lyra, por exemplo, 
era um cidadão de cara fechada e 
poucos sorrisos que todo o mundo 
pensava possuisse um caracter á pro­
va de fôgo. Mas cahiu, como os ou­
tros, no fundo da coisa ... 

o sr. João Suassuna era a lealdade 
personificada : desfazia-se, como uma 
vela de cêra que se derrete, em pro­
testos de solidariedade para .a vida e 
para a morte com o Partido. Certa 
vez, num discurso, em Esperança, ex­
clamou, com emphase: "Meus se­
nhores! Sou um soldado indesvlavel 
do senador Epitacio Pessôa ! " 

Noutra cidade, e na mesma excur­
são, disse, com emphase redobrada: 
"Srs., preferiria abandonar o Estado 
ao pensamento de algum dia aban­
donar a politicll epitaclsta!" Tudo 
isto foi dito e foi publicado na im­
prensa . 

Como falava esse homem e com que 
desfaçatez realizou, de falas trocadas 
com José Pereira, a mais hedionda 
felonia de que ha memoria na. Para­
hyba! 

E não é só o sr. João Suassuna. A 
farandula de traidores é longa, como 
íamos dizendo . Enfileiram-se na no­
va guarda pretoriana do Cattete ou­
tros e outros. 

Mas acumpliciem-se elles, e de uma 
vez para sempre, com os poderes fe­
deraes, emquanto estiverem nas mãos 
de homens de mentalidade facciosa e 
vingativa . 

A Parahyba os repelle na altivez 
de sua dignidade cívica. 

:r~". --(:)--

A JOIA EM.PE!ffi!DA 

o sr. Arthur dos Anjos, represen­

tante "legitimado" do territorio de 
Princeza, em palestra, na Camara, 
com o deputado Araujo Cunha, de­
clarou que o sr. José Pereira, chefe da 
mashorca princez.ense, não recebeu 
nenhum auxilio monetario do thesou­
ro paulista, para manter a lucta ar­
mada contra o govêrno constituído da 
Parahyba. 

O "lêa.der" da fraude habituou-se a 
mentir com uma semcertmonla de 
causar revolta. 

Chicanista vulgar e sem escrupulos, 
o sr. Arthur dos Anjos constituiu-se o 
thesoureiro do partido heraclista, sen­
do intermediario no recebimento dos 
"princípios" de S. Paulo, com os quaes 
os inimigos da Parahyba alimentam 
essa lucta ingloria que ha quatro me­
zes ensanguenta o nosso territorio. 

Recebeu dinheiro por 1ntennedio do 
Banco do Brasil, conforme ficou, 
exhuberantemente, demonstrado, no 
proprio telegramma que o "legitima­
do" transm.ittlu ao ex-desembargador 
Heracllto Cavalcanti. 

Sem poder fugir ás accusaçóes de 
summa gravidade que lhe estão sendo 
feitas nessa escabrosa questão de cli­
nheiro, o sr. Dos Anjos valeu-se de 
um expediente irrisorio, affirmando, 
no Rio de Janeiro, que, para a ma­
nutenção de intentona de Zéperelra, 
alguns membros da bancada dos can­
gaceiros chegaram até a empenhar 
joias) 

Só um homem do quilate moral de 
Arthur dos Anjos poderia se consti­
tuir auctor de uma afflrmativa dessa 
natureza. 

Qual teria sido a joia empenhada 
para nutrir o clarão dos fuzis do 
Realengo, utlllzados pelos banclidos do 
"territorio independente"? 
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I Vac1·11a11a' o a-nte o Cl.Vl s- enviar--me-detalh-es a-ttlne-ntes-á lu-ct-e. -Aze-vêdo-e o-proc-Urad-or ge-ral :-:;: 
e lançamento da chapa federal do seu ' ta(lo, Sere.phico Nobrep.. 
partido. Attenciosas saudações. - Deram-se as seguintes occorren-
João Neves." ClilS': 

_mo de um povo_ 
Os propositos intervencionistas do govêrno federal perderam 

decididamente o grande ar de entono com que a principio turbi­
lhonavam, numa cortante ameaça á aufonomia da Parahyba. J/ão 
escasseando os derradeiros sebastianistas, que aguardavam, com 
ansia, o derrame final da odiosidade do Cattete contra a nossa 
terra, que seria guilhotinada com a deposição do seu govêrno 
legitimo. e 

Os clarins da debandada tócam nos proprios arraiaes 
aclversarios. No Senado os srs. Manuel Villaboim e Antonio Aze­
rêdo, a cujas palavras attribuem os observadores o resplandor do 
pensamento official, já afastaram a hypothese de uma interven­
ção desgovernizante. 

E os três ultimos pretorianos que na Camara subiram á tri­
buna para o trabalho de Sysiyho de uma defesa impraticavel ás 
manobras de criminoso partidarismo do govêrno federal se enca­
minham brandamente pela mesma tangente de sabida facil. Fôram 
os srs. Cardoso de Almeida, Roberto Moreira e Fontes Junior. 
Nenhum delles preconiza a hypothese intervencionista com a der­
rubada d'-' auctoridade constituída em nosso Estado. E o "leader" 
exclama que o executivo federal está inteiramente disposto a sa­
tisfazer qualquer solicitação do presidente João Pessôa para o 
restabelecimento integral da ordem em nosso Estado, SEM PRE­
JUIZO DA SUA AUCTORIDADE! 

E se esta brusca mudança de intuitos está passando, indis­
farç:i.damentc, do tablado das conjecturas para o terreno das reali­
dades nacionaes, cahe-nos desde logo accentuar, para honra nossa, 
que o recúo do poder compressor não corresponde a um grito de 
misericordia acaso partido do pequeno Estado martyrizado. 
Nunca! 

Continúa inattingida pelo delirio de subserviencia que por 
ahi afóra lavra com a intensidade de uma febre mortífera. O seu 
presidente achou estímulos insuspeitaveis para a vigorosa reacção 
na solidariedade vibrante, espontanea e glorificadora de um povo 
que o prestigia pela nobreza e elevação da causa defendida. 

E não nos embalam os ouvidos as notas cariciosas deste 
novo canto das sereias governistas do Congresso. Falsas as in­
quietações e maguas do presidente da Republica, acêrca do resta­
belecimento da ordem em nosso territorio. Se tal interesse exis­
tisse, como é que se obstinaria, nesta recusa odiosíssima de per­
missão para a nossa terra importar os recursos bellicos necessa­
rios para escorraçar os bandoleiros? 

E é por isso que o govêrno parahybano não pediu, não pe­
dirá a intervenção, mesmo, como insinúam os varios "Jeaderes" 
na Camara e no Senado, vindo esta em apoio de sua auctoridade. 
:\'ão quer subordinar a Parahyba e o seu povo intrepido a mais 
uma mystificação. Quando se iniciava a Jucta politica o-presidente 
da Republica falou em voz propria - e não pelo subterfugio de 
terceiros - e prometteu, em telegramma assignado, que garanti­
ria a liberdade de opinião no pleito que se approximava. E como 
loi o cumprimento desse pacto? Todo o paiz ahi está para dizer. 
Escusamo-nos de recordar a bambochata de immoralidades, o 
turbilhão de medidas compressoras, a odysséa de perseguições 
aos que tiveram a ingenuidade de acreditar na palavra official. 

A Parahyba, portanto, não se humilhou, nem se humilhará, 
juntando as mãos para o alto numa imprecação de piedade, que 
importaria em inexplicavel contra-marcha á sua altitude vertical 
de altivez e dignidade. 

Não I Elia continúa <le pé, encontrando forças nas proprias 
resen-as de civismo para a resistencia ás arremettid~s do canga­
ccirismo politico. 

O CAMBIO 

A crise que vimos assistindo estu­
pefactos no mercado do cambio do 
paiz e que represente. o desmorona­
mento assustador das suas finanças, 
tem como prlncipal motivo o inespe­
rado recúo do Banco do Brasll, do 
campo das transacções. 

As suas COilllequenclas já estamos 
experimentando, com o estremeci­
mento profundo do credito do nos!lo 
mercado. 

Procurando establllzar o cambio, o 
sr. Washington Luls talvez não se il­
vesse apercebido de que tal medida 
viesse a produzir essas syncopes pe­
riodícas, signal alarmante de um gra­
víssimo desfecho ... 

l'líio viu o chefe da nação, que cri­
ando uma guerra intestina, levado 
pelo seu desvario faccioso, gerava no 
espirita dos homens de negocio que 
no estrangeiro acompanham a vida 
economlca do Brasli, uma tcrrlvel des­
confiança que havia de ter l'esultado 
a debacle do nosso credito. 

A situação de franca anarchia ('m 

preparando-nos desgraçadamente para 
a desv:ilorização da nossa moeda. 

O sr . Washington Luls ldeallza a 
estabilização, é verdade, mas não sou­
be preparar o palz para a sua perfei­
ta execução. Originou pelas suas pro­
prias mãos o mal que ah! está corro­
endo o organismo nacional que final­
mente se estertorlza sob a mais suf­
focante polltlcagem. 

Refllcta s . exc . e veja que por tudo 
Isto he. somente um unlco responsavel 
que é o presidente da Republlca. 

--1:1--
Um lelegramma do 
deputado Neues 
da Pontoura ao 
presidente João 

11eas8a 

Do deputado João Neves da Fon­
toura, leader da bancada gaúcha na 
baixa Camara do palz, recebeu o pre­
sidente João Pessõa o telegramma 

,----~.............._..._._~..,. 
; 

A quinzena 
da bala 

-~-
º pequeno José de Nazareth 

Rodrigues enviou a esta folha, 
para a defesa. da Para.hyba, uma 
bala de fuz!L 

Da nossa conterranca d. Rosa­
lina Di Pace recebeu o presidente 
João Pessôa attenciosa carta 

acompanhando sua contribuição 
para o combate ao banditismo, 
chefiado por Zé Pereira e seus 
comparsas da finada Colllgação. 

VIDA JUDICIARIA 
(Despacho proferido na petição 

do eleitor José de Christo Perei­
ra da Costa allstado no municlplo 
de Esperança desté Est=-do, re­
querendo a sua transferenclá para 
este munlciplo) . 

O alistamento neste munlclplo se 
acha suspenso, por um acto discri­
cionario do Senado da Republica, que 
requisitou os llvros respectivos, a pre­
texto futll de verificação de poder, re­
ferente á eleição de senador neste Es­
tado. As Mesas da Gamara e do Sena­
do só têm competencla para solicitar 
- Informações ou documentos sobre 
a materia eleitoral. Esta faculdade não 
oomporta a elasticidade de requisitar 
os livros do alistamento, o que Im­
portaria o absurdo - de revogar-se 
uma lei ordinaria, ou mesmo um de­
creto, por um acto burlesco do Sena­
do. 

Tal sollcitaçáo, evidentemente ln­
jurldlca, só foi attendlda por este juizo, 
em vista da situação anomala que 
ora atravessa o paiz, sob o guante da 
prepotencla federal, o imperlo do ab­
solutismo e consequente desrespeito às 
!els até pelos proprlos legisladores. 

A burla da requisição sóbe de pon­
to, quando, dado mesmo que, por lei, o 
Congresso Federal podesse annullar 
alistamento eleitoral, não foi somente 
neste munlclplo que houve eleição para 
senador, sim em todo o Estado. 

Aguarde, portanto, o requerente a 
volta dos llvros, quando se porá nove.­
mente em execução a lei eleitoral, ora 
suspensa, não obstante determinar 
que o alistamento seja permanente. 

Parahyba, 3 de junho àe 1930. - O 
juiz de direito, Antonio Feitosa Fer­
reira Ventura. 

PRATICA CIVIL - Candiqo de 
Oliveira Filho - Já está publica.do o 
volume VIII da Pratice. Civil do pro­
fessor Candido de Ollvelra Filho, con­
tendo um formulario dos actos mais 
importantes do Codigo Civil. 

As formulas são acompanhadas de 
observações sobre o texto de accôrdo 
com a jurlspruqencia doo trllmnaes 
em cada caso. 

Os commentarlos de artigos do óo­
dlgo são de maneira clara e elucidativa 
abrangendo ensinamentos de grande 
utilidade aos que lldam no fôro. 

O volume oitavo relativo a obriga­
ções comprehende os arts. 1.477 a 1517, 
relativos a fianças, títulos ao porta­
dor e promessas de recompensa. 

Com a obra em apreço o professor 
Candido de Oliveira presta um excel­
lente serviço aos nossos magistradoo e 
advogados que não podem prescindir 
da sua leitura. 

REVISTA DE JURISPRUDENCIA 
BRASIL~IRA: - Offerecido pelo seu 
representante nesta capital temos o ul­
timo fasclculo desta magnifica revista 
que vem se assignalando na publicls­
tlca forense, como um excellente re­
positorio de doutrina e jurisprudencla 

Dirigida pelo conhecido jurista As­
tolpho Resende a Revista de Jurispru­
dencia Brasileira destinada a publi­
car mensalmente sentenças de todos os 
juízes brasileiros, vem desde a fun­
dação preenchendo com vantagens 
sua finalidade . 

Alem disso a parte doutrinaria vem 
sempre desenvolvida com artigos e pa­
receres dos nossos mais notaveis Juris­
consultos. O presentl! fascículo que é 
relativo ao mez de abrll traz no se­
guinte summario : "Do mandado de 
manutenendo" (Astolpho Resende) 
"Filhos adulterinos a parte. <Ministro 
Jullo de Fa1ial - Jur!sprudencia do 
Supremo Tribunal Federal, do Districto 
Federal, e dos Estados, Decisões do go­
verno, Legislação Federal e Informa­
ções e Noticias. 

A referida publicação é indlspen­
savel aos magistrados e advogados quo 
têm necessidade de estar ao par da 
evolução do direito, acompanhando a 
opinião dos juristas e trlbunaes, 

SUPERIOR TRIBUNAL DE Jt1STI­

AA DO ESTADO 

Sessão ordlnarla, em 20 de junho de 
1930 

Presidente - José Novaes. 
Secretario - Eurlpedes Tavares. 
Procurador geral do Estado - Sc-

raphlco Nobrega. 

' Dl,itrlbulçáo - Ao desembargador 
José Novaes: 
, Recurso de "habeas-corpus" n•. 
40, da comarca qe Ite.be.ya.nna. Re­
Col)'ente o juizo de direito; recorrido 
Joao Trajano de Freitas. 

Pa,ssagens - Aggravo clvel nº, 7, 
da comarca de Campina Grande. Ag­

' gravantes Francisco Eufrazlno da. 
Silva e Severino Eufre.zlno da Stlv11o; 
aggre.vado o dr. juiz de direito, 

Appellação civel n•. 8, (desqutte a­
migavel) do termo de Santa Lijzia do 
Sabugy, da comarca de Patos. Appel­
lante o dr. juiz de direito; appelle.dos 
Manuel Ananlas da Nobrega e sua 
mulher d. Joan11e. Constantino. de 
Moraes. O desel)lbargador V. de To­
lí!do passou os respectivos autos ao 
2°. revisor desembargador Pedro Ban­
deira, 

Despachos - Recurso criminal n•. 
19, da, comarca de Ala.gôe. do Montei­
ro. Relator des. Paulo Hypa.clo. Re­
corrente o dr. juiz de direito; recor­
rido Igne.clo Pessôa de Albuquerque. 

Idem n• . 20, da comarca de Alagôa. 
do Monteiro. Relator des. Manuel 
Azevêdo. Recorrente Pedro Moreira 
da Sllva; recorrido o dr. juiz de di­
reito. 

Idem n•. 21, do termo de Cabacei­
ras, da comarca de Campina Grande. 
:i:telator des. V. de Tolêdo. Recorren­
te , a justiça publica; recorrido João 
Camlllo da Costa Filho, vulgo "João 
Chico". 

Appellação criminal n•. 58, da co­
marca de Areia. Relator des. V. de 
Tolêdo. Appellante a justiça publica; 
appellado Francisco sanes dos San­
tos ou Francisco Salles Clementina. 

Idem n• . 57, da comarca de Areia. 
Relator des. Manuel Azevêdo. Appel­
lante o dr. Juiz de direito; appellado 
Assumpção Alves de Almeida, vulgo 
"Bonzão". Foram os respectivos au­
tos com vista ao exmo. sr. dr. pro­
curador geral do Estado. 

AplJellação clvel n• . 11, da com\ir­
ca de A. Grande. Relator des. Pau­
lo Hypacio. Appellantes Horaclo Lau-

I rentino de Queiroz, João Targtno Fl­
dells e sua mulher; appellados os 
mesmos. 

Foi com vista aos appellados e de­
pois ao exmo. sr . dr. procurador ge­
ral do Estado. 

Petição de "habeas-corpus" n•. 40, 
da comarca de Umbuzeiro. Relator o 
presidente do Tribunal. Impetre.nte e 
paciente o preso miseravel Severino 
Heraclito José da Rocha, recolhido , 
Cadeia. Publlca. daquella comarca. 

Idem n•. 41, da mesma comarca. 
Relator o mesmo desembargador. Im­
petre.nte e paciente o preso m.iseravel 
Presclllano Pereira da Silva, recolhi­
do á Cadeia Publica daquella comar­
ca. O desembargador presidente man­
dou offlciar ao dr. juiz de direito de 
Umbuzeiro, requisitando informações 
sobre a prisão dos pacientes. 

Pareceres - Petição de "habeaa­
corpus" n• . 38, da capital. Relator 
des. V. de Tolêdo, em substituição ao 
presidente des. José Novaes, que se 
acha Impedido. Impetrante o advo­
gado bel. Evandro Souto, em favor 
dos pacientes mi!;era.vels Ursulino Fer­
nandes da Silva, João Bernardo da 
Sllve. e Severino Bernardo da Silva, 
c<mdemna.dos pelo qr. JUlz de direito 
da. comarca de S. Rita, 

Idem nº . 37, da capital. Impetra.n­
te o advogado bel. Gratuliano da. 
Costa Britto, em favor do paciente 
mlsetavel José Campello do Nasci­
mento, condemnado pelo dr. juiz de 
direito desta capital. 

Appellaçíi.o criminal n•. 54, da co­
marca de Campina Grande. Appel­
lante Pedro Faustino Freire; appella­
da a justiça publica. O procurador 
tera! do Estado apresentou em mesa 
com os respectivos pareceres. 

Designação de dia - Appellação 
elvel n • . 4, do termo de S. Luzia do 
Sabúgy., da comarca de Patos. Ap­
pe.llaptes Placldo Alves da Nobrega. e 
súe. mulher; appellados Clementino 
Bezerra da Nobrega e sua. mulher. 
Foi designada a presente sessão pata 
julgamento. 

Julgamentos - Petição de recla­
mação n•. 4, da comarca da. capital. 
Relator des. José Novaes. Reclaman­
te Francisco João Be.ptlsta, por seu 
procurador e advogado, bel. Joaquim 
BU!hões Pontes de Miranda. O Supe­
rior Tribunal, por unanimidade, de­
feriu a reclamação dos autos para. 6e 
of!iciar ao dr. juiz de direito de Ma­
manguape no sentido de fazer subir 
com urgencla a esta instancla os au­
tos de aggravo a que se refere o re­
clamante. 

Petição de "habeas-corpus" n•. 38, 
da come.roa da capital. Relator des. 
V. de Tolêdo, em substituição ao pre­
sidente José Novaes, que se acha im­
pedido. Impetrante o advogado Evah­
clro Souto, em favor dos pacientes 
mlseravels Ursullno Fernandes da Sil­
va, Joã-0 Bernardo da Silva e Severi­
no Bernardo da Silva, condemnados 
pelo dr. juiz de direito da comarca 
de Santa Rita. o Superior Tribunal, 
por unanimidade, concedeu o "ha­
beas-corpus" requerido. Impedido o 
exmo. des. presidente. 

Idem n•. 37, da comarca da capi­
tal. Relator desembargador José No­
vaes. Impetrante o advogado Gratu­
I1ano da Oosta Brltto, em favor do 
paciente mlsera.vel José Campello do 
Nascimento, condemnado pelo dr. 
juiz de direito desta capital. O Supe­
rior Tribunal, por unanimidade, não 
tomou conhecimento do pedido. 

Idem n•. 39 da comarca da capi­
ta.!. Relator des. José Novaes. Impe­
trante os beis. Geminlano Jurema 
Filho e Fernando da Cunha Nobrega, 
cm favor do paciente Joaquim Dan­
tas. O Superior Tribunal, preliminar­
mente por unanimidade, converteu o 
4u1na~ontn l'm rlilicrPnt'!iA. na.ra &e rP.• 
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EDI'FAES 
EDITAL DE CONCURSO - O doµ­

tor Ovidio da Costa Gouvêa, juiz de 
direito da comarca de Umbuzeiro e 
seu termo, do Estado da Parahyba 
do :Norte, em virtude da lei, etc. Faz 
saber a todos que o presente editnl 
virem ou delle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o disposto no 
tegulamento baixado com o decreto 
n. 4.920, de 28 de abril de 1885 e da 
lei n. 3.312

1 
de 14 de julho de 1887, 

mandados ooservar pelo artigo 39 da 
lei n. 266, de 9 de outubro de 1906, se 
acha em concurso pelo prazo de trio.ta 
(30) dllls a contar desta data, a ser­
ventia VJ.talicla do 2.• tabellião do pu­
blico judicial e notas, escrivão de or­
pl:\ãos e ausentes, crime, civel, corn­
mercio e execm,ões deste termo e co­
marca de UrnbUseiro, creados pela lei 
n. 485, de 11 de outubro de 1918, bem 
tomo o lo~ar de official privativo do 
Registro civil de casamentos, n11-5ci­
mentos e obitos, officios que vêm sen­
do l:?xercidos interinamente pelo ser­
'\'entuarto José de Souto tima, ha mais 
de dez annos. Convida, portanto, aps 
J)retendentes á referida serventia a 
apresentarem dentro dequelle prazo 
t:le trinta t30) dias, seus requerimentos 
!n$truidos com i:>s documentos seguin­
tes: 1.º) certidão ãe exame de suffi­
clencia, de que siío dispensa.dos os 
doutores, bachareis e advogados pro­
visionados e os serventu~ios de officps 
de egual naturee:o.; 2.") certidão de cx­
i.me da l!Ilg'Ua portuguezo. e de ari­
thmetica, até a theoria das proporções 
inclusvie; 3.º) folha corrida, dispensa­
do[! desta prova os que exercem fun­
cçoes publicas por nomeação effectiva; 
4.0 ) certidão de maior edade ou prova 
que a supra, admittida em direito; 
5.0

) attestado medico de capacidade 
physica; 6.0 ) certidão, no caso de ter 
o concurrente menos de trinta annos, 
de baver satisfeito as obrigações do 
regulamento federal, baixado com o 
decreto n." 5.934, de 22 de janeiro de 
1923; 7.0

) procuração especial, se re­
quererem por procurador; 8.•) quacs­
quer documentos que forem conveni­
entes para a prova da. capacidade 
profissional . E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandou lavrar 
o presente edital que seré. affixado 
na. porta dos auditorios deste juízo, 
délle exttahindo-se uma copia com cer­
tidão do porteiro de ter affixad.o no 
proprlo original, afim de ser remettida 
ao excellentissimo doutor presidente do 
Estado. Dado e passado nesta vllla de 
Umbuselro, em vinte e nove de maio 
de mil no,•ecentos e trinta. Eu. Jo~é 
de Souto Lima, escrivão interino, o 
escrevi. (a) Ovídio da Costa Gouveia. 
Pelo porteiro dos auditorios foi dada 
a. certidão seguinte: "Certidão . Cet--
tlfico que afflxei hoje, em original, nn 
porta dos auditorlos, o edital de con­
curso supra; dou fé. Umbuseiro, 29 
de malo de 1930. O porteiro (a) José 
Honorio da Nobrega". Esté. conforme 
no original, do qual copiei fielmente; 
dou fé. Era ut supra . O Escrivão in­
térino, José de Sout1:> Lima. 

E D I 'I' A L - Sec1•f!!­
ari11 tia Segtlrança 

e Assir,tencia 
Publica 

De ordem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Assistencia P~­
blica, declaro que é terminante­
mente prohibido explodir bom-

bas transwalianas ou de qual­
quer natureza, fazer disparos de 
rouqueíras, queimar busca-pé!!, 
rojões e outros fogos reconhe­
eidamQnle prejudiciaes dentro 
das ruas desta capital ou fóra 
do perímetro da cidade, bem 
assim no interior do Estado. 

Secr taria da Segutança e 
Assistencia Publica, 2 de maio 
de 1930. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida Montene• 
gro, escripturario. 

1 • • . ' 
EDITAL - o desembargador José 

Ferreira de Novaes, presidente do Su­
perior Tribunal de Justiça, em vir­
tude de lei presidente da Junta Apu­
radora da eleição para quatro depu­
tados estaduaes, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle tiverem noticia, ou 
que sejam interessados, que pelas oito 
horas do dia 17 do corrente mez, no 
edlficio do Conselho Municipal, de­
verá se installar a Junta que, nos ter­
mos dos artigos 36, 37 e 38 da lei n . 
509, de 7 de novembro de 1919, proce­
derá a apuração da eleição de quatro 
deputados á Assembléa Legislativa, 
occorrida em 18 de maio ultimo, e, 
porque essa Junta seja constituída 
pelos presidentes dos Conselhos Muni­
cipai;:s a estes com·ida para compare­
cerem no allud!do dia, hora e lugar 
indicados, e procederem a referida 
apuração . Dado e passado nesta ci­
dade de Parahyba, capital do Estado, 
1tos seis dias do mez de junho de 1930 . 
Eu. Hildebrando Ribeiro de Moraes, 
escrivão interino do judicial, servindo 
de escrivão do alistamento, escrevi o 
presente edital para ser publicado pela 
imprensa e affixado na porta do Con­
selho Municipal. (a) José Ferreira de 
Novaes, presidente do Superior Tti­
bunal. Está conforme com o original; 
dou fé, Data supra. (a) Hildebrando 
Ribeiro de Moraes, escrivão interino. 

INSTRUCÇAO PUBLICA PRIMJ\ -
RIA - Edital - Tendo d . Noemla 
Mendes da Rocha, professora effecti­
va do grupo escolar "Solon de Luce­
na", da cidade de Campina Grande, 
terminado a licença em cujo goso se 
achava em data de 15 de dezembro do 
anno p. passado, i;em que até a pre­
~ente data tivesse se apresentado para 
reassumir o exercício de suas funcções, 
o sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, por acto de 
38 de maio p. passado, determinou que 
se processasse essa mesma professora 
como incursa na pena de perda de cà­
ctelra, estabelecida pela letra C do art. 
157 do regulamento vigente da Ins­
trucção Primaria . E como se acha a 
referida prcfessora fóra daquella ci­
dade, conforme communicação do res­
pectivo inspector administrativo, de 
accôrdo com o § 4 . º do art. 169 do ci­
tado regulamento. e de ordem do 6r. 
inspector geral do ensino, publico o 
presente edital para que a professora 
d. Noemia Mendes da Rocha, onde 
quer que se ache, tenha delle conhe­
cjmento, ficando tambem intimad:i. 
para apresentar a sua defeza dentro do 
prazo de trinta dias, sob pena de cor­
rer o processo á sua revelia. 

secretaria do Interior, Justiça e Ins­
trucçáo Publica, 23 de junho de 1930 . 
-Gutemberg Barrêto, chefe de secção 
interino. ' 

. }i 

NESTE tempo de 
chuvas e mudanças de 
temperatura, temos 
que atacar prompta 
e convenientemente 
qualquer resfriado, 
pois é muito facil se 
converter em pneu­
monia. Assim que sen­
tir o menorsymptoma, 

lnstantin 
Tomada a tempo com as 

, respectivas instrucçõcs 
não sómente allivia os 
dcsagradaveis sympto­
mas de resfriado, como 
tlffllbem corta-o oleffnltl· 
11afflf!nte • evita qualqua' 
eempllc,ação. 
Quando quizer accres­
ceotar o cffeito elimina. 
dor da lNSTANTINA., 

tome ao deitar-se dois comprimidos e em seguida 
uma limonada quente. 

O IIIGb p,..,..,.,. , ter umpre •m ca,a ª""' eol:idfllMI .. •-'• comprimidos para 
.... PffAa llffl l,..,_rdfl f l.ffllfffl-N .q 

C#tNOl'd...,,1'111 r•pWa eom 4U4I N .,. 
· ....,...,.. - r•tfrlado r 
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A ~OVA PARAHYBA 

t9 l-=-JJBU&J1bCIELUl'INllKIBOJI·- lltl6J 9 

llL WAQUIM & CIA, 

Ttt!d09, miudezas, perfumarias e 
brinqoedos para crianças. 

Us~:~~re~!nc~~~~!Per-1 CASA ROSENT~Al 
petlla. e Victoria. I 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para eenhoras 

tio barato que só se vendo. 

Vl~ffEM 11 A NOVA PARAHYBA" 

J ConJuncto Ideal de perfumes eupe-
I r!ores. Vendem Araújo & Moura e I 

toda _s_a_s_cas-as
1
-·dé_1_•_or_d_e_m_. ___ J 

Ra1 Maol1I Plab1lro, SOS -0 PWBYB,I: 

/ose Justino Filhr. 
LICtlpacbaAW! eatac1ual 1- Commluõu, 
- Rcprescnta~õu, Conalgnaçlles e 

Conta proprh..l 

os CIGARROS 

DO IS AMIGOS 
~ A O Tr:I~ ft M R I V ., e ~l 

E XP E R lil. M. E N T . . E M: 

BINJAIIN ROSKNTHAL 
1111 111111 Pinheiro, n. 184. 

SECÇÃO DE Alf'AIATARIA DE 
1.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
f'ACILIDADE DE PAGAMENTO. 

" Parahyba do Norte 

APROVEJEM O INVERNO 
Na Socled. de A.grlculturalvendem-se tenur­

ltoslde laranjas da Bahla:a 5$000.·-

RUA !GAMA E !Ml!!LLOl 1611. 

-·--~-------------------------l>ADARlA e MERCEARIA VICTOR IA & El'W:ÉBR&? Só de Oulmarle11 
A mdbor e • mais preletlda. 

MOVELARIA E SERRARIA 
t'ncutam-sc moveis de llno gosto e alto luxo 

GulmarA•• a lrmAo 
Praça Alvaro Machado, 39, 

-- CHALEORE &. COMP. --­
Rua Pructuoso Barbosa, na. 19 e 22. + + + + +- Tclcphone. 2, 

z:smcrada fabricação de pães, bolachlnhaa, biscoitos etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domiciUos nesta CAPITAL ~ em T AMBN. __________________ ..;_ _______ , ________ .._.~----------------~ 

&a boa.r1a, Ba.n tar1 te.n.se 
B Moraes & Cia. 

mportadore11 e exportadores de IXARQUE e F',AHINHA DB TRIOO 
l! outroe gcneroe dl! estlvat. · -

l!.nd. Tcl: IIORA.ll:8!- RUA DES. TRINDADl!, 77 e 81. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

EM PRESTlCÕES DE 3$ POR QUINZENA 
PROCURe.M O AGe.NTE J. Pt!DROSA 

Praça Venaaclo Neiva, 74. 

C&S& DE LOIJRDES 
/oao Serrano de Andrade 

l'abrla de velas e artl1to1 funebree 
o religiosos. 

O IP ARAIZO DAS MODASB 
BOltlOFF & 111.0BEINOS 

Casa. espAcia.lista. em fazendas finas, miudezas, ;:iapas e aga.sa.lho J, l 
Rtta Gama e Mello, n.• Jl?l 

PREÇOS INACREDITAV~I~ 
Rua. Bar.ão do 'Tr1umpho, 441. 

~--------------------------------
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauã 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só 0$ de 

L. C41:rvalbo & C. • 
.ltoa da Republlc&, 133 - Tdtrllone, 7 

End. telcg. 1 aohauá 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfalllvel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAJNBA DA lllODA 
Rlc:o eortlmento de seda, eatrangelru:c 

aaclonaea. 

Orand•s novidades de 1/0rmiu , chapto& 
pariJ senhora... 

Rua Maciel Pinheiro, 106. 

' 'DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato 

F A B R l C A A !V A P O ~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304.' 

, ..................................................................................... J ................................................................. . 

~ 1.~ J.U.., t.u •,J...U..LI.J .lA,.,1 ti.MA. ,~tl,UJ1.Ll..1'., 1l,MA.~l ,UJi f.~ 1lJu J..W..r..L,&.._ ,~..L.4J..,.l.L,, L&AJ 

j .P.A.STA. ''CL.A.F'' t i Dentrificio recommendado com valiosos attestados dos drrurgiões-dentlstas ~ 

! 
Armagillo de Loyo.la, Praga Rocha . G dofrêdo Guimarães, Herodoto í 

Wanderley, J. D>as Gu1ma ães, José Marques Ltão e Pacifer f" 
Sampaio, que declaram ser a me,bor combinação 

chim1ca para a conservação dos dentes i: 
e hyg1ene da bõccL ~ 

j A, vend& nesta capital na «Perfumaria d'.A.lldréa», Rua da Itepublica, n. 782 f 
,,,,., "TT'1T1"VM..,r"'1 ··'TT• l"!'TIT'T1'eW"'l' 'T''··rn-v,.r, ..,...,,"T'l' "ffl"l' l'TI"""" "rT''M'T l'"l'T'!'~..,.,. ·rn-,,,,.f, 

......................................... JLZ ...... 

L LO Y D NA C I O N AL 
SOCIEuA DE ANONYMA 

B EOi! - Avenida Rio Br'lnCWI', t.08 e 108. 

Possúc 1rmazrns nu Docas do Porto. no Rio de Janeiro a dlspl·Blcão doe 
1eue embarcador~ • n.t.ebtdorea. 

--o--o--

1.IDha~eelere de pa•saa-elro• • eara11 en,r• 
Ret.U'e e Porto .&IC'gr.-

p_.a«C'm 90mente de t.• el .. •• 

Paquete- Ararao"ná-Espcrado cm Porto Alegre e esc~,a no dl1 
23 do corrente. ás 15 horas, sabírá a 11 4 noite, para: Maceió, a 26; 
Bahia, a 27; Rio de Janeiro, a 29; Santos, a 2 de julho; Rio Grande, a 4; 
Pclotae, a 4; e Porto Alc2fC, a 5. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Paquete - A.ratlml1ó - Esperado de Porto Alegre e ct;tala, no 

dl, 30 d I corrente, ás 15 horas, ~ahlr& n 2 de julho, á noite, para: Ma· 
cetó, a 3; Bahia, a 4; Rio de Janeiro, a E; Santo9> a 9; lo Grande, a 11; 
Pelotas a 1J; e Porto Alegre a 12. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargu;ilro _ Portugal - Esperado do Rio Grande e escala, no 11 

dia 24 do corre11te, sahír4 no mesmo dia, para: Natal, Aracaty, Ceará, 
Areia Branca Macau. 

\ ~ 

pela manhã , bem cêdo, 
. faz com que a vida quo, 

tidiana se nos appareça 
.agradavel e côr de rosa. 

O somno profundo e 
tranquillo dá nervos de 

1 .aço, elasticidade mental, 
- , vontade de trabalh.1r. 

I Alguns 

/ ) Comprimidos de 

~dali na 
\ 
1 

proporcionam um 5omno 

t 
reparador, acalmam e 
fortificam os nen·cs. 

l N.io produzem os cff,i -

j 
t tos nocivos do brom·irctol 

r Os comprimidos de ,\d~lm .1 
são um produdo da Casa 

. Bayer, recommcnJado mU-
,' ares de ve~es pelo, medico$. 

e Consulte o leitor 
me dic o. 

LINHA Pará-Rio Grancte I I 
Cargueiro - bouro - Etpcrado dp Pará e escala, no dia 29 do 

corrente, eahlr4 no mesmo dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja- !!!J-------------• 
nelro, antos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre. 

AÜt:NTES - Wllllam11 & ~o. 
Prrc;, 15 de Novembro n.• 87 - Tclcoboa1 n.o 216 

" 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( \ccelta chamados pan 
o Interior do Estado. ) 

Red d'" niã" -



VIDA JUDICIARIA 
(Conclusão da 3.• pag.l 

qu!sitar informações do dr. secretario 
da Segurança Publica sobre a prisão 
do paciente na Cadeia de Piancó. 

Rçcurso criminal n º. 16, da comar­
ca de Souza . Relator des. Manuel 
Azevêdo . Recorrente o juízo: recor­
rido o mesmo. O Superior Tribunal, 
por unanimidade, negou provimento 
ao recurso para confirmar a decisão 
recori.-idà. .., 

AppeUação criminal nº. 171, do ter­
mo de Cabaceiras, da comarca de S . 
João do Cariry . Relator 9:es. Manuel 
Azevêdo . Appellante Dionilio de Sou­
za Meira; appellado Luiz Lauro Me.­
racajá . O Superior Tribunal deu pro­
vimento ã appellação para, reforman­
cto a sentença appellada, condemnar o 
r~o appi:llado no gr;!.u mçdiO. Impe­
dido o çJCmo. desembargador Vasco 
de Tolêdo . 

Appellação criminal n•. 49, da tei:­
mo de Santa Luzia do Sabugy, da co­
marca de Patos . Relator desembarga­
dor Manuel Azevêdo. Appellante o 
juiz e presidente do Tribunal do Jury; 
!!,ppellado Ignacio 41ves dos Santos, 
\!ulgo "Ignacio Fuma" . O Superior 
Tribunal, por U!lanimidade, negou 
provimento á appellação para confir­
mar a sentença appellada. 

Appellação criminal n•. 50, da co­
marca de Campina Grande . Relator 
desembargador Vasco de Tolêdo. Ap­
pellante Luiz do Rêgo Malheiros; ap­
pelláda a justiça publica. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, deu pro­
vimento á appellação para absolver o 
réo appellante . 

Idem n ~. 53, da comarca de Cam­
pina Grande . Relator desembargador 
Manuel Azevêdo . Appellante a justi­
ça publica; appellado Francisco José 
Rodrigues. O Superior Tribunal, por 
unanimidade, deu provimento á ap­
peUação para mandar o réo appellado 
a novo jury. 

Conflicto de jurisdicção n • . 1, da 
comarca da capital. Relator desem­
ba~gador presidente do Tribunal. 
Suscitante o 1 º. dr. juiz substituto; 
suscitado o 2º. dr . juiz substituto. O 
Suf)erior Tribunal, por unanimidade, 
julgou procedente o conflicto de Ju­
r!sdicção para julgar competente o 
juiz suscitante. 

Aggravo commercial n º. 3, da co­
marca de Mamanguape. Relator des. 
Pedro Bandeira. Aggravante o dr. 
Manuel Pereira Gomes; aggravado o 
juiz de direito da comarca de Guara­
bira. O Superior Tribunal, por una­
nimidade, deu provimento ao aggra­
vo. 

Appellação cível n •. 5, (accidente 
no trabalho) da comarca da capital. 
Relator desembargador Vasco de To­
lêdo. Appellante o júizo dos Feitos da 
Fazenda do Estado; appellado o ope­
ra.rio Adolpho Cesar de Miranda. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
deu provimento á appellação a fim de 
augmentar para 60 % a indemnização. 

Petição de reclamação n··. 2, do ter­
mo de Pombal, da comarca de Catolé 
do Rocha. Reclamantes Domingos 
Pires de Souza, Aristides Salviano, 
José Antonio, José Luiz do Nascimen­
to, Francisco Alves da Silva e Jos:? 
da Silva, réos presos recolhidos á Ca­
deia Publica naquelle termo, por seu 
advogado bel. Lauro Nogueira. 

Recurso de "habeas-corpus'' n•. 
38, da comarca de campina Grande. 
Recorrente o dr. juiz de direito; re­
corrido Severino Galdino dos Santos . 

Appellação civel n .. _ 4, do termo de 
Santa Luzia do Sabugy. da comarca 
de Patos. Appellantes Placido Alves 
da Nobrega e sua mulher; appellados 
Clementino Bezerra da Nobrega e su:i 
mulher. Em mesa para os respectivos 
julgamentos. 

Assignatura de accordam - Appel­
lação criminal n•. 33, da comarca de 
Cajazeiras. Appellante João Vieira 
da Silva; appellada a justiça publica. 
Foi assignado o accordam. 

---(:)---

Informes commerciaes 
O movimento de exportação da Re­

cebedoria de Rendas dos dias 20 e 
21, constou do seguinte: 

J. Clemente Levy & Cia. - 6 far­
dos com pelles de cabra e carneiro, 
para Santos, pelo vapor "Campeiro". 

Anglo-Mexican Petroleum Com­
pany Ltd. - 38 tambores de aço, va­
sios, para Rio, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 4 bombas de gaso­
lina, 3 tanques de ferro vasios ~ 4 
caixas com peças accessorias, par;i. 
Natal, pelo vapor "Portugal". 

Llsbôa & Cía. - 20 2 toneis con­
tendo alcool, para Porto Alegre, pelo 
vapor "Campeiro". 

Os mesmos - 25 caixas contendo 
alcool, para Antonina, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 3 caixas contendo al­
cool, para Rio Grande, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 20 caixas contendo 
alcool, para Paranaguá, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 34 tambores de fer­
ro, vasios, para Pureza, pela "Great­
Western". 

Coxnp. Souza Cruz - 3 pacotes 
com cigarros velhos, para Recife, pela 
"Great-Western". 

Comp. de Tecidos Parahybana -
10 fardos de tecidos, para Santos, 
pelo va_por "Ubá". 

A mesma - 30 vols . contendo sac­
cos vasios e 25 fardos de tecidos, para 
Rio, pelo mesmo vapor. 

Antonio Rabello Junior - 10 ata­
dos contendo elixir de carnaúba, para 
Recife, pelo vapor "ItaJubá". 

L!sbõa & Cia. - 20 caixas contendo 
alcool, pii.ra Paranaguá, pelo vapor 
"Campeiro". 

Nicoláu da Costa - 2.430 saccos de 
a§&ucar bruto secco, para Rio, pelo 
mesmo vapor. 

José Limeira & Cia. - 55 fardos 
de algodão em pluma, para Santc , 
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em pluma, para Itajahy, pelo mesmo 
\•apor. 

Os mesmos - 132 fardos de algo­
dão em pluma, para Santos, pelo va­
por "P11,ré,". 

José Limeira & Cia. - 50 fardos de 
::ilgodão em pluma, para Itajahy, pelo l 
Vapor "ItajUbá". 

Rossbach Brasil Company - 3 ata­
dos com pel,les de diversos animaes, 
para New York, pelo vapor "Berury". 

A mesma - 14 fardos de pelles de 
cabra e carneiro, para Philadelphia 
pelo mesmo vapor. 

L TE li FEDERAL 
Extracção do dia 23 

2• Sorteio 

94774 São Paulo 100:000$000 1 

21088 15:000$000 

45808 10 :000$000 

58938 10 :000$000 Ouarde na memorio a fonnldavcl prova. 

que t •panaglo de Ooodyear, MAIS 

CARROS. e muitos mllbõcs mais agora. 

RODAM SOBRE PNEUS GOODYEAR 

QUE SOBRE OS DE QUAESQUER 

OUTRAS MARCAS Absoluto YCrdade 

no Brasil t tm todo I parte 

60660 10 :000$000 
3" Sorteio 

59011 Recife 200:000$000 

78756 20:000$000 

51674 10 :000$000 

45506 10 :000$000 
O. PESSOA & BARRO:, 

Rua Mndel Pinheiro, 118 
Parahyba 

43488 10:000$000 

1 

h~a Nacional 
de 

ão Costeira 
T1l1pba1 l Z3J 

DIE PASSAGEIROS E CARGAS 

n/Jo se respor13abiUza pelos recibos em protocoUo q~ 
~r~ a asslgnatura de um seu funcclonarlo.• 

W .&PORES E P•R.&D08 

Paquete ITAJUBA' 
8ahlrá no dia ~6 do eorrente, para Re­

elfe, lllaeeló, Bahia, Vletorla, Rio de .lanelro, Santos, 
Par-a«o,, ..t..nt.onlna, Fl~rlanopoU., Rio Grande, Pe­
lotas e Porto iüeg-re. 

Paquete IT:AGIBA 
8ahlrá no dia 3 de Julho, para, Reelfe, llaeetó., 

111.ahla, Vletorla, alo de .lanel,o, 8Jtntos, earana-
11Pá, ..t..ntonlna, Florlanopolh, 1Blo GrAnd"e, . Pelota. 
e Porto ~le,rre, 

AVISO - A nm de mtu mallDgroe • embarque11 pelai QllM" 

• ComJ)f.Ulhla não ee l'eG)ODoS&bl 11.za. ie.la quaJ !Or • sua C11tu,a, pede-­
i,()lj carregadores que providenciem para que IUM ~ Mtelan1 nc 

oostado doe vapores no c1l.a da chegada. 
Passagens, encommendu e ,-alorea, pelo ucript.ono, atA I borae 

da ve,;pera das s&hidaa. 
Os sns. consl.gnatartoe dev em retirar u ruaa metcac1orta. dOli 

.Ann&Zens da Companhia dentro do prazo de 3 dias •P61 • delcarp., 
nmiõ" o qual incidirão as moamas em IU"Ill8.7.Cnagem. 

~ reclamações por avaria, estravlo ou !alta, devem llel' apre1e11~ 
adas por escrtpto, no escriptor! o da Agenclr., dentro de :.i d1u depola 
de term!l.lada a descarga. Esta dl sposição nAo sendo re,pelto,da OAla a 
Companhla 1Benta de qualquer responsabilidade. 

I Pus man lof=-;:;t;:;ar Moura I Palacête da Associação Commercia 
.............................................. • ...... 2111111111 

CA A DE SAUOE E MmiHIDAIE S. YICENÍEDEPÃull I 
( P A TRlMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO E l 
ASSISTl!NCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito. exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possfüilidades do nosso meio 

(Fe1ephone n. 180 

EIPRE 

El1 AR 

CllEMATOGRIPHICI PIRIHYIIII 

SVENDSEN & COMP. 
............... ~ . .-.......................................................................... ... 

HOJE - Terça-feira, 24 de junho de 1930 - HOJE . ......................................................................... ~ ................. .... 
CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Interessante repor­

Lagem cinematographica do extraordinario acontecimento realiza­
do pelo celebre aeronauta allemão dr. Eckener - "O Grandioso 
Vôo do "Graff Zeppelin" ao Brasil". - Film de exclusividade do 
"Programma U rania ", sobre o maravilhoso vôo da gigantesca 
aeronave allemã, em 2 longos actos. 

"Sibcria". - Especial producção super-extra da "Fox", 
com os afamados artistas Edmund Lowe, Alma Rubens, Lou Telle­
gcn e Lillyan Thasmao, em 7 partes ultra sensacionaes. 

Vesperal :ís 13 1/2 horas - Uma agitada, jovial e perturba­
dora "Universal Jewel", com o sempre querido rei dos "cow-boys" 
lloot Gibson - "Cavallos Pintados". 

CINEMA FELIPPÉA - Uma agitada, jovial e perturbadora 
"Universal Jewel", com o sempre querido rei dos "cow-boys" 
Hoot Gibson - "Cavallos Pintados". - Outros interpretes: Ethe-

lyn Clair, Slim Summerville, Villiam Dunn e Otto Hoffman. - Uma 
das mais concorridas feslas do Far-West americano era o rodeio 
annual de Toptown ... 

CINEMA SÃO JOÃO - A historia de uma lua de mel acci­
dcntada, le\ ada á sccna pela "Universal", com interpretação dos 
queridos artistas George Lewis, Dorothy Gulliver, Briant 

,vashlmrn e Kathlyn \Villiams - "Ninhos de Amôr". - Pro­
ducção da "Universal Jewel ", em 7 partes. 

Para começar a sessão: - "Nos Dias de Outr'ora", drama 
em 2 partes. 

COMPANHIA DE NAVEOAÇAC J 

IL 1 D Bfl ~L 
A lllll llPNII d1 IIIIDllln' da l11riu da S11 

B••· leJq. : RAV!LLOYD lff1 z ltO OI IIIIIIC 
P~a1,telro1 t carg,, 

10-:Seléz:n. 

PARA O NORil P~~ O SUL 

O p1qo1tl "Duque 'de Caxias" 
esperado do sul DO dia 26 do 

corrente sablrA DO meemo dia para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Bel~m. 

L1:c.ha :h.d:a.ná.os-Euenoa Aires 

U p1qatf1 SANTOS 
l!eperado do norte no dia 80 do corrente eahtti;'1Do meemo cUa ,ara 

Rcdfe Maceió, Bab1a. Rio, Santoe, Paranagu._ Antonina. Rio Orlllde, 
Montevld~ a Bucnoa Alm.. 

Linha. :Selé:cn.Porto .A.le@rl:'e 

faperado Ido norte no dia 26, eablr4 po uie1mo d'• para Re­
cife, Maceió, Báhl1, Rio, Santoa. ParaueDt flo~ooopollt, Rio Oran4e, 
Pelotaa e Perto AICKfr. 

Linha Fo:rta.leza.-ea:n to• 

D mgueiru OBÁ 

Esperado do norte no dia 21 aahlri no meemo dia para Recife, 
Maceió, RI'> e Santos. 

1 
" Cõ111r,1nbla recebe Cill!'H para Santarem, ltacoa'1ara e MaJJ~oe, 

com tnn"!>ordo C:11\ Bel~, e par, Pelotu e P. Alqr1' 1 tnnebordo ao 
Q!o G~::.:ie. 

~a reclamaçõc:9 de faltas e avarlae só ecrlo Accel~ ~ esalpto 
e dentro do p~o do tree dlH apõe ! dCllClfia. 

r,ara a•m••• 1nformaç6•• c4'•.o agen .. , 

Arohlmedes Cintra. 

(mtplrrl• 1 IIUA ••CI!L rllffl!IIO[( !fflld• Ú .lNeda'1~ '-••ada! 
Arma11m I Pr••• t5 de l\ mremltr• 

,PHONES { ISCIJ?TOIIO. 31' == iltil!IS, H. flARAHYIIA 



TELEGRAMiMAS 
A attitude d"'A Noite" 

S. SALVADOR, 22 - Produziu sen­
sação o artigo da "A Noite" do Rio 
rompendo com o Cattete. (A União). 

O caso governamental da Bahia 

8. SALVADOR, 22 - O deputado 
Muniz Sodré e o ex-governador An­
tonio Munlz, entrevistados pela im­
prensa. carioca declararam receber 
com sympath!a a candidatura do sr. 
Pedro Lago para successor do sr. Vi­
tal Soares devido a não haver sahi­
do e1la nem do Cattete, nem do Pala­
cio da Acclamação. (A União). 

A mashorca. dos bandidos de Zé Pe­
reira 

8. SALVADOR, 22 - Têm produ­
zido grande contentamento as not!clns 
do desbarato dos cangaceiros de Zé 
Pereira em s. José, desse Estado . 

A Impressão geral é que o presi­
dente João Pessôa triumphará na de-

RIBALTAS 
RIO BRANCO : - A' noite o f!lm 

da "Fox ~ SIBERIA, em "reprise", 
com Edmund Lowe e Alma Rubens. 7 
partes. 

E o film natural da "Uranla ", 
O GRANDIOSO VOO DO "ORAF 
ZJ!:PPELIN AO BRASIL", em 2 pa:-tes. 

Vesperal popular é.s 13 ',;, horas . 

FELIPPU: - Uma fita da "Unl­
versal-Jewel" em 7 partes com o co­
nhecido "cow-boy" Hoot G!bson, in­
titulada CA VALLOS PINTADOS . 

fesa da autonomia da Parahyba. (A 
União). 

"Lampeáo" contlnúa a zombar da 
policia bahia.na 

S. SALVADOR, 22 - Chegam no­
ticias de novas atrocidades no inte­
rior do Estado por um grupo de doze 
cangaceiros capitaneados pelo bandi­
do "Lampeão". 

Ha dois annos que a policia bahia­
na persegue ou finge que persegue 
o terrível facc!nora, com um effect!vo 
de 1.300 homens. (A União). 

O algodão brasileiro 

RIO, 23 - "O Jornal" em longo 
editorial commenta elogiosamente o 
relatorio que o dr. Alpheu Domin­
gues, delegado do Serviço Federal do 
Algcdáo na Parahyba apresentou ao 
superintendente do serviço e ao ml­
n!ster!o da Agricultura, resaltando a 
sua !nd!scut!vel relevancia no que diz 
respeito ao desenvolvimento e expor­
tação do algodão parahybano para o 
exterior. 

Como complemento a comedia em 2 
partes OH, MONO, s~ CAMARADA. 

SAO JOAO: - A pell!cula da "Uni­
versal .. NINHOS DE AMôR, com Ge-
orge Lewis e Dorothy Gulliver. 7 
partes. 

Completa o programma o drama em 
2 actos NOS DIAS DE OUTRORA . 

----(:)----

Escola "Smith Prernier' 
Realizou-se no sabbado ultimo no 

A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
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A,, campanha contra os ban­
didos de Princeza 

As forças do capitão Costa envolveram 
os cangaceiros em Tavares causando­

lhes sensiveis perdas 
Ha dois ou tres dias que o or· 

gam dos bandidos de Princeza, 
o "Jornal do Commercio", 

de Recife, noticiava, com gran· 
de estardalhaço, que a columna 
do capitão Costa evacuara Sitio, 
onde, por conseguinte, se abo­
letaram os cangaceiros. 

Na edição de ante-hontem, po­
rém, o mesmo jornal annunciava, 
com certo recato, que os bando· 
leiros recuaram, "por conveni· 
encia estrategica". 

trega de diplomas da Escola Smith 
Premier. 

Após a solennldade realizaram-se 
danças que se prolongaram até alta 
madrugada, com a presença de fi­
<~ras destacadas da sociedade para­
hybana. 

Representando o presidente do Es­
tado compareceu o dr. Anthenor Na-

Um radiogramma do capitão 
Irineu Rangel, commandante das 
forças em operações, dirigido 
hontem ao sr. secretario da Se­
gurança, veiu elucidar, comtudo, 
qual fôra essa falada "conveni-

vivas á policia parahybana e ao 
presidente João Pessôa. 

Eis o radiogramma do capi­
tão Rangel: 

"ALAGôA NOVA, 22 - Se­
cretario da Segurança - Para· 
hyba - O capitão Costa, com 
sua columna, recuando de Sitio, 
ordl!nou urna "fuga simulada", 
fechando o inimigo quando cer­
cava Tavares. 

Por Lagôa da Cruz passaram 
caminhões conduzindo 23 mor­
tos e 43 bandido3 feridos. Os 
bandoleiros debandaram. 

Morreram Antonio Grande. e 
Albino Co3mo, chefes de grupos. 
Saudações. IRINEU RAN­
GEL." 

E' um f!lm para quem aprecia aven­
turas no "far-west". E não são pou­
cos os que admiram esse genero. "Clube dos Diarios" a festa da en- vano . 

O sr. José da Silva Lucena, de 
Guarabira, escreveu ao presidente João 
Pessôa protestando sua solidariedade. Toma vulto o movimenlo em pr ól do 

Soldado Parahubano 
familias dos O movimento de amparo ás 

dos mortos ou inutilizados 
os bandidos de Princeza x Já 

solda­
contra no combate 

de oito contos a 
se eleva a mais 

lista de subscripções 
Contlnúa despertando o mais vivo 

enthuslasmo em todo o paiz, a subs­
cripção em pról do Soldado Parahyba­
no que se bate contra os bandidos de 
José Pereira. 

A' proporção que vamos publicando 
as hnportancias angariadas para o 
nobllitante objectivo, outras noticias 
nos chegam de novas subscripções, o 
que vem provar o confortador inter­
esse com que a população do Brasil 
acompanha a marcha dos aconteci­
mentos de Prlnccza. 

Em Santa Cruz 

l>e Santa Cruz, Estado do Rio 
Grande do Norte, recebeu hontem o 
presidente Joã.o Pessôa o seguinte te­
Ierramma.: 

"Santa Cruz, 22 - Estou promo­
vendo uma subscrlpção em beneficio 
das viúvas e orpháos dos heroicos sol­
dados parabybanos, succumbidos em 
defeza da legalidade, contra a horda 
doa bandidos chefiados pelo cangacei­
ro JOM Pereira, sendo bem acolhida 
pela população. Saudações - Cleto 
Anturte11." 

UMA COLLECTA EM CRUZ l>AS 
ARMAS 

O sr. Salvador Baptlsta de Mello 
conseguiu arrecadar em Cruz de Ar­
mas numa subscripção popular, a tm­
portancla de 139$500. 

E85a offt>rta foi enviada honu-m ao 
presidente João Pe sôa acompanhada 
de Uma. carta, onde o promotor da 
idia dJz: "Encontrei por parte das 
peuôas a quem recorri a melhor bôa 
vontade, o que vem demonstrar o co­
ração sempre magnanlmo do povo 
parahybano." 

EM PATOS 

PATOS, 23 - Por Iniciativa das 
senhoras Aleeblades Parente e Pere­
grino Filho foi aberta nesta cidade 

A SUBSCRIPÇAO EM ALVARO MA­

CHADO 

De Alvaro Machado recebeu o pre­
sidente João Pessôa a seguinte carta: 

"Alvaro Machado, 23 61930 - Exmo. 
sr. dr . João Pessôa. D.D. presidente 
do Estado da Parahyba do Norte -
Solidario com o movimento altamen­
te significativo que se opera não só 
em o nosso glorioso Estado, como em 
quasi todos os pontos do paiz, em pról 
do Solda.do Parahybano, victlma dos 
trabuqueiros de Princeza, levo ao co­
nhecimento de v. exc. que acabo de 
iniciar uma subscripção no mesmo 
sentido, cuja commissão está sendo 
recebida em diversas casas, sob de­
lirantes acclamações ao nome de v. 
exc., á Alliança Liberal e á nossa pe­
quenina, mas heroica Parahyba. Ap­
proveito a opportunidade para mais 
uma vez apresentar a v. exc. os pro­
testos da minha lndefectivel solida­
riedade. Saudações. De v. exc. Amº. 
admor. e cread•. - Ludgero Dias." 

RIOGRANDENSES DO NORTE E 

PARAHYBANOS MANDAM CEM 

MIL RtlS 

De Natal recebeu o pr«-sidente João 
Pcssõa a segulnt«- carta., acompanhada 
de cem mil réis para o Soldado Pa­
rahybano: 

"Natal, 20 de junho de l!l30 -
Exmo. sr. dr . João Pcs,ôn - Admi­
radores da vossa grandiosa orienta­
cãt> administrativa e dominados pelo 
enthu~lasmo, pela <'au,a que tão he­
roicamente tem sabido defender, vJ. 
mos offerccer a v. exc. esta Insigni­
ficante quantia em beneficio do Sol-
1bdo Parahybano - verdadeiro de­
fen.,or da ordem publica c combaten­
te do caniracrlrismo, vergonhosamente 
prPstig'iado pelo sr. presidente da Re-

nosso nome, pois sabemos o que nos 
será dado em pagamento. 

Pedimos, porém, acceitels a insigni­
ficante offerta annexa aos votos pela 
breve victoria contra o cangaceiris­
mo e os nossos protestos de absoluta 
solidariedade a v. exc. Respeitosas 
saudações. - Riograndenses do Norte 
e Parahybanos." 

MISSA EM SUFFRAGIO DA ALIUA 
DOS SOLDADOS MORTOS 

Em Serra Redonda. foi resa.da no 
dia 20, missa em suffragio da alma 
dos bravos defensores da Parahyba 
tombados no campo da honra. 

A proposito o presidente João Pes­
sôa recebeu o seguinte despacho: 

"Serra Redonda, 21 - Foi celebra­
da hontem CQID grande assistencla, 
missa em suffraglo dos soldados mor­
tos em combate. Saudações - Pedro 
Costa." 

O sr. João Cordeiro Sobrinho tam­
bem communicou ao chefe do govêrno 
que abriu em Pedra Lavrada, ondl' 
reside, uma subsorlpçáo em favor do 
Soldado Parahybano. 

Quantia já publlcad.i. 
Subscrlpçáo de Cruz do Ar­

mas .. 
Roberval e Doris da Cunha 

Guimarães ......... . 
Riograndenses do Norte e 

parahybanos (Natal) 
Padaria. Cristal (proprleta­

rlo empregados . . . . . . 
Subs<'rlpçã.o entre llberaes 

levanta.da pelo sr. Anto­
nio Co~me de Oliveira: 

Manuel de Britto . . . . . . 
Frandsc<> de Souzn. Cabral 
José Fa1·los Barbosa .. 
Jayme da Silva . . . . . . 
José Gomes da Costa 
José Antonio de Souza 

Andrade ..... . 

7:759$600 

139$500 

50$000 

100$000 

25$500 

2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 

Capitão João Costa 

encia estrategica", que fizera os 
faccinoras recuar. 

A verdade é que a columna 
commandada pelo intrepido of­
ficial empregou, o estratagema 
de uma simulada fuga. E os ban­
didos cahiram no laço - preten­
dendo ingenuamente sitiar Ta­
vares. Então os nossos bravos 
soldados contra os mesmos em­
pregaram vigorosa offensiva, 
desbaratando-os com avultadas 
perdas! 

Basta dizer que o numero de 
cabras abatido elevou-se a 23 e 
o de feridos a 45 ! 

Foi, portanto, em vez de uma 
retirada, brilhantíssima victoria 
das armas legae , contra os tra­

buq ueiros. 
A noticia, estampada hontcrn 

á noitinha, em nosso "placard", 
levantou o enthusia mo do povo, 
que se agglomerava em frente ao 
edifício desta folha, erguendo 

O sr. Joaquim Ramos Galvão, re­
sidente em Alagôa do Monteiro, escre­
veu ao chefe do govêrno solidarizan­
do-se com a acção legal contra o can­
gaço. 

Encontram-se recolhidos ao Hos­
pital Santa Izabel, em tratamento, 
um cabo e nove soldados da policia, 
feridos de emboscada, vilmente, pelos 
homicidas de Zé Pereira. 

Hontem á tarde o presidente João 
Pessõa foi visitai-os pessoalmente, 
tendo opportunidade de encarecer 
da direcç5.o daque1le hospital todo o 
conforto passivei para os bravos e 
modestos solàados que estão concor­
rendo pa~a o restabelecimento da or­
dem em uma faixa do município de 

Princeza . 
Antes de se retira.r o presidente 

João Pess.:ia distribuiu, de seu bolso, 
entre elles, apreciavel quantia em di­

nheiro. 
A visita do chef.e do govêrno im­

pressionou agradavelmente os heroi­

cõs servidores do Estado. 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·· 
Os festejos sanjuanescos E~tdtis!ica de Instr.u~· 

na Para~yba çao Pnmana. Munm-
Jl'do foi ,·egist,·ada 
nen/111u1a JJt>1•t111·bt1• 

ção da 01·de1n 
Decorreram na maior animação e 

ordem. os f~stejos de hontcm. que 
precederam o dia de São João Ba­
pt!sta, cujo nascimento a Egreja Ca­
tholica hoje celebra. 

Os bairros do F..oggcr e Jaguaribe 
estiveram cheios de f0gueiras e lan­
ternas, sendo queimados muitos fogos 
de artificio e balões. 

o movimento foi extraordinario em 
toda a capital, trafegando os bondes 
e auto-omnibus até alta madrugada. 

Não se registrou nenhum facto anor­
mal, prova da índole pacata do nosso 
povo. 

rroseguem hoje as festas sanjuanes· 
cas. 

Hontem, á noite, o presidente João 

pal e ParttcuJar 
A Repartição de Estatistica endere­

çou, no dia 7 de dezembro do anno 
transacto, uma circular a todos os srs. 
prefeitos P1mücipaes, solicitando a re­
messa de dados pa.ra levantamento 
do quadro geral de mstrucção prima­
ria, municipal e particular. 

Até agora, attenderam áquelle pe­
dido 33 edilidades, deixando de o fa­
zer as de Alagôa do Monteiro, Caba­
ceiras, CaJazeiras, Santa Rita, S. João 
do Cnriry e Teixeira, ás quaes fôram 
ainda, soLrc o mesmo assumpto, en­
viados officios em data de 6 de feve­
reiro e 15 de março findos. 

Perm::mt:cendo todos sem r<'sposta 
e havendo urgencia de ser ultimado o 
mappa em apreço, a Repartição de 
Estatística officiou hontem, pela quar­
ta vez, ás referidas Pref· ituras. 

Pessôa percorreu de automovel os ba!r- Brevemente 
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